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PARÓQUIA DE SÃO JOÃO BAPTISTA 
GRUPO DE AÇÃO SÓCIO 
CARITATIVO APOIA 
FAMÍLIAS CARENCIADAS
O último domingo de cada mês, 
os ofertórios são canalizados 
para quem mais precisa...
> Página 3

PARÓQUIA DE S. SILVESTRE 
ORAÇÃO PARA ASSINALAR 
CENTENÁRIO DO MOVIMENTO 
DA LEGIÃO DE MARIA
Um tempo de oração mensal foi a 
forma encontrada para comemorar 
o centenário do Movimento.
> Página 2

«Alicerçados em Cristo, 
formamos comunidades 
de discípulos para o
anúncio do Evangelho»

Queridos irmãos e irmãs!

A celebração do XXIX Dia 
Mundial do Doente que 
tem lugar a 11 de feve-

reiro de 2021, memória de Nossa 
Senhora de Lurdes, é momento 
propício para prestar uma aten-
ção especial às pessoas doentes 
e a quantos as assistem quer 
nos centros sanitários quer no 
seio das famílias e comunida-
des. Penso de modo particular 
nas pessoas que sofrem em 
todo o mundo os efeitos da pan-
demia do coronavírus. A todos, 
especialmente aos mais pobres 
e marginalizados, expresso a 
minha proximidade espiritual, 
assegurando a solicitude e o 
afeto da Igreja.

1. O tema deste Dia inspira-
-se no trecho evangélico 

em que Jesus critica a hipocri-
sia de quantos dizem mas não 
fazem (cf. Mt 23, 1-12). Quando a 
fé fica reduzida a exercícios ver-
bais estéreis, sem se envolver 
na história e nas necessidades 
do outro, então falha a coerên-
cia entre o credo professado e 
a vida real. O risco é grave; Je-
sus, para acautelar do perigo de 
derrapagem na idolatria de si 
mesmo, usa expressões fortes e 
afirma: «Um só é o vosso Mestre 
e vós sois todos irmãos» (23, 8).

Esta crítica feita por Jesus 
àqueles que «dizem e não fa-
zem» (23, 3) é sempre salutar 
para todos, pois ninguém está 
imune do mal da hipocrisia, 
um mal muito grave, cujo efeito 
é impedir-nos de desabrochar 
como filhos do único Pai, cha-
mados a viver uma fraternida-
de universal.

Como reação à necessidade 
em que versa o irmão e a irmã, 
Jesus apresenta um modelo 
de comportamento totalmen-
te oposto à hipocrisia: propõe 
deter-se, escutar, estabelecer 

uma relação direta e pessoal, 
sentir empatia e enternecimen-
to, deixar-se comover pelo seu 
sofrimento até lhe valer e servir 
(cf. Lc 10, 30-35).

2. A experiência da doença 
faz-nos sentir a nossa 

vulnerabilidade e, ao mesmo 
tempo, a necessidade natural do 
outro. Torna ainda mais nítida 
a nossa condição de criaturas, 
experimentando de maneira 
evidente a nossa dependência 
de Deus. De facto, quando es-
tamos doentes, a incerteza, o 
temor e, por vezes, o pavor im-
pregnam a mente e o coração; 
encontramo-nos numa situa-
ção de impotência, porque a 
saúde não depende das nossas 
capacidades nem do nosso afã 
(cf. Mt 6, 27).

A doença obriga a questionar-
-se sobre o sentido da vida; uma 
pergunta que, na fé, se dirige a 
Deus. Nela, procura-se um sig-
nificado novo e uma direção 
nova para a existência e, por 
vezes, pode não encontrar ime-
diatamente uma resposta. Os 
próprios amigos e familiares 
nem sempre são capazes de nos 
ajudar nesta busca afanosa.

Emblemática a este respeito 
é a figura bíblica de Job. A espo-
sa e os amigos não conseguem 
acompanhá-lo na sua desven-
tura; antes, acusam-no aumen-
tando nele solidão e desorienta-
mento. Job cai num estado de 
abandono e confusão. Mas é pre-
cisamente através desta fragili-
dade extrema, rejeitando toda 
a hipocrisia e escolhendo o ca-
minho da sinceridade para com 
Deus e os outros, que faz chegar 
o seu grito instante a Deus, que 
acaba por responder abrindo-lhe 
um novo horizonte: confirma 
que o seu sofrimento não é uma 
punição nem um castigo, tal 
como não é distanciamento de 
Deus nem sinal de indiferença 

d’Ele. E assim, do coração feri-
do e recuperado de Job, brota 
aquela vibrante e comovente de-
claração ao Senhor: «Os meus 
ouvidos tinham ouvido falar de 
Ti, mas agora veem-Te os meus 
próprios olhos» (Job 42, 5).

3. A doença tem sempre 
um rosto, e até mais do 

que um: o rosto de todas as pes-
soas doentes, mesmo daquelas 
que se sentem ignoradas, ex-
cluídas, vítimas de injustiças 
sociais que lhes negam direitos 
essenciais (cf. Enc. Fratelli tutti, 
22). A atual pandemia colocou 
em evidência tantas insuficiên-
cias dos sistemas sanitários 
e carências na assistência às 
pessoas doentes. Viu-se que, 
aos idosos, aos mais frágeis e 
vulneráveis, nem sempre é ga-
rantido o acesso aos cuidados 
médicos, ou não o é sempre de 
forma equitativa. Isto depende 
das opções políticas, do modo 
de administrar os recursos e 
do empenho de quantos reves-
tem funções de responsabilida-
de. O investimento de recursos 
nos cuidados e assistência das 
pessoas doentes é uma priori-
dade ditada pelo princípio de 
que a saúde é um bem comum 
primário. Ao mesmo tempo, a 
pandemia destacou também 
a dedicação e generosidade de 
profissionais de saúde, volun-
tários, trabalhadores e traba-
lhadoras, sacerdotes, religiosos 
e religiosas: com profissiona-
lismo, abnegação, sentido de 
responsabilidade e amor ao 
próximo, ajudaram, trataram, 
confortaram e serviram tantos 
doentes e os seus familiares. 
Uma série silenciosa de homens 
e mulheres que optaram por fi-
xar aqueles rostos, ocupando-
-se das feridas de pacientes que 
sentiam como próximo em vir-
tude da pertença comum à fa-
mília humana.

Com efeito, a proximidade é 
um bálsamo precioso, que dá 
apoio e consolação a quem sofre 
na doença. Enquanto cristãos, 
vivemos uma tal proximidade 
como expressão do amor de Je-
sus Cristo, o bom Samaritano, 
que, compadecido, Se fez próxi-
mo de todo o ser humano, ferido 
pelo pecado. Unidos a Ele pela 
ação do Espírito Santo, somos 
chamados a ser misericordiosos 
como o Pai e a amar, de modo 
especial, os irmãos doentes, frá-
geis e atribulados (cf. Jo 13, 34-
35). E vivemos esta proximidade 
pessoalmente, mas também de 
forma comunitária: na realida-
de, o amor fraterno em Cristo 
gera uma comunidade capaz de 
curar, que não abandona nin-
guém, que inclui e acolhe sobre-
tudo os mais frágeis.

A propósito, quero recordar a 
importância da solidariedade 
fraterna, que se manifesta con-
cretamente no serviço, podendo 
assumir formas muito diferen-
tes mas todas elas tendentes a 
apoiar o próximo. «Servir signifi-
ca cuidar dos frágeis das nossas 
famílias, da nossa sociedade, do 
nosso povo». Neste compromis-
so, cada um é capaz de, «à vista 
concreta dos mais frágeis (...), 
pôr de lado as suas exigências e 
expectativas, os seus desejos de 
omnipotência (...): o serviço fixa 
sempre o rosto do irmão, toca 
a sua carne, sente a sua proxi-
midade e, em alguns casos, até 
“padece” com ela e procura a 
promoção do irmão. Por isso, o 
serviço nunca é ideológico, dado 
que não servimos ideias, mas 
pessoas» (Francisco, Homilia em 
Havana, 20/IX/2015).

4. Para haver uma boa te-
rapia é decisivo o aspeto 

relacional, através do qual se 
pode conseguir uma abordagem 
holística da pessoa doente. A 
valorização deste aspeto ajuda 
também os médicos, enfermei-
ros, profissionais e voluntários 
a ocuparem-se daqueles que 
sofrem para os acompanhar ao 
longo do itinerário de cura, gra-
ças a uma relação interpessoal 
de confiança (cf. Nova Carta dos 
Agentes da Saúde, 2016, 4). Tra-
ta-se, pois, de estabelecer um 
pacto entre as pessoas carecidas 

de cuidados e aqueles que as 
tratam; um pacto baseado na 
confiança e respeito mútuos, na 
sinceridade, na disponibilidade, 
de modo a superar toda e qual-
quer barreira defensiva, colocar 
no centro a dignidade da pessoa 
doente, tutelar o profissiona-
lismo dos agentes de saúde e 
manter um bom relacionamen-
to com as famílias dos doentes.

Tal relação com a pessoa doen-
te encontra uma fonte inesgo-
tável de motivações e energias 
precisamente na caridade de 
Cristo, como demonstra o tes-
temunho milenar de homens e 
mulheres que se santificaram 
servindo os enfermos. Efetiva-
mente, do mistério da morte 
e ressurreição de Cristo, brota 
aquele amor que é capaz de dar 
sentido pleno tanto à condição 
do doente como à da pessoa que 
cuida dele. Assim o atesta mui-
tas vezes o Evangelho quando 
mostra que as curas realizadas 
por Jesus nunca são gestos má-
gicos, mas fruto de um encon-
tro, uma relação interpessoal, 
em que ao dom de Deus, ofereci-
do por Jesus, corresponde a fé de 
quem o acolhe, como se resume 
nesta frase que Jesus repete com 
frequência: «A tua fé te salvou».

5. Queridos irmãos e irmãs, 
o mandamento do amor, 

que Jesus deixou aos seus discí-
pulos, encontra uma realização 
concreta também no relacio-
namento com os doentes. Uma 
sociedade é tanto mais huma-
na quanto melhor souber cui-
dar dos seus membros frágeis 
e atribulados e o fizer com uma 
eficiência animada por amor 
fraterno. Tendamos para esta 
meta, procurando que ninguém 
fique sozinho, nem se sinta ex-
cluído e abandonado.

Todas as pessoas doentes, os 
agentes da saúde e quantos se 
prodigalizam junto dos que so-
frem, confio-os a Maria, Mãe de 
Misericórdia e Saúde dos Enfer-
mos. Que Ela, da Gruta de Lurdes 
e dos seus inumeráveis santuá-
rios espalhados por todo o mun-
do, sustente a nossa fé e a nossa 
esperança e nos ajude a cuidar 
uns dos outros com amor frater-
no. A todos e cada um concedo, 
de coração, a minha bênção.

DIA MUNDIAL DO DOENTE - 11 DE FEVEREIRO 2021

A relação de confiança, na 
base do cuidado dos doentes 
Mensagem do Papa Francisco, 20 de dezembro de 2020
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baixo 
mondego

Salvista
são silvestre, s.martinho de árvore, 

lamarosa, tentúgal e meãs do campo

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ SÃO SILVESTRE

Tempo de Oração mensal

A Legião de Maria nasceu a 7 
de setembro de 1921, em Dublin 
(Irlanda), por iniciativa de um 
pequeno grupo guiado por Frank 
Duff. Através da formação de 
milhares de grupos em todos os 
continentes, difundiu-se a iden-
tidade própria do movimento, 
fortemente radicada na espiri-
tualidade Mariana e na entrega 
ao Espírito Santo. O movimento 
propõe aos seus membros, como 
objetivos prioritários, a própria 
santificação e a participação na 
missão evangelizadora da Igreja 
por meio do serviço ao próximo, 
principalmente aos pobres, aos 
que sofrem e àqueles que estão 
afastados da fé.
O grupo da Paróquia de São Sil-
vestre iniciou, a 7 de setembro de 
2020, um Tempo de Oração men-
sal, aberto a toda a comunidade, 
intitulado “A caminho do Cente-
nário da Fundação da Legião de 
Maria”. No dia 6 de janeiro, cele-
brámos esse Tempo de Oração, 
presidido pelo Sr. Pe. João Evan-
gelista, com exposição do Santís-
simo Sacramento, antecipando a 
celebração da missa semanal.
Numa breve introdução, lem-
brámos que o Papa Francisco 
nos convocou para o Ano de São 
José e para um “ano especial” 
dedicado à família, a partir de 
19 de março, e ainda em Tempo 
de Natal, celebrando a Epifania 
do Senhor, pedimos ao Senhor 
nosso Deus, fonte da verdadeira 
devoção e da paz, que o tempo 
de oração nos ajudasse a refor-
çar os laços de unidade e a ter 
presente nas nossas vidas o 
exemplo de São José e da Sagra-
da Família.
Durante a celebração, adorámos 
e venerámos o Santíssimo Sacra-
mento, recitámos orações, no-
meadamente à Sagrada Família, 
e rezámos os mistérios do Rosá-
rio, meditando na necessidade 
de viver a alegria do amor em 
família, para edificarmos juntos 
a família como verdadeira Igreja 
doméstica, tendo como exemplo 
a Sagrada Família de Nazaré.
Em cada mês, celebramos este 
Tempo de Oração, de louvor e de 

glória a Deus, dando graças pelo 
caminho percorrido e pedindo 
para que, ao aproximar-se o seu 
centenário, a Legião de Maria 
possa corresponder às palavras 
de São João Paulo II em 1982, que 
apelam a que todos se sintam 
“empenhados na expansão ou 
no nascimento da fé mediante 
a difusão ou a retoma da devo-
ção a Maria, sabendo, por isso, 
esforçar-se sempre para que, 
com o amor à Mãe, seja mais 
conhecido e amado o Filho, que 
é Caminho, Verdade e Vida de to-
dos os homens”.

cantanhede

Mira, Praia 
e Seixo

mira, praia de mira 
e seixo de mira

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
Pe. Jorge Germano

Olhando para a realidade 
pastoral, é sempre fácil 
apontar o dedo dizendo 
o que está mal!... 
No entanto, quase sempre fi-
camos nesta primeira parte da 
realidade, não avançando com 
a apresentação de alternativas. 
Ora, isto de apontar o dedo não é 
Ser Igreja, nem sequer é sentir-se 
implicado em Igreja. Se está mal, 
todos precisamos de tomar cons-
ciência e, todos precisamos de 
querer participar na mudança.
É mais fácil virar as costas? Cla-
ro que sim! Mas é isso que o Se-
nhor nos pede? Claro que não! 
Bem sabemos que não somos 
nem seremos a comunidade 
cristã mais santa e perfeita, mas 
devemos aspirar a esta santida-
de e perfeição. Todos temos um 
lugar na comunidade; todos 
somos peças fundamentais da 
comunidade, todos estamos no 
mesmo barco…. Só assim cres-
cemos e ultrapassamos as mui-
tas dificuldades e limitações.
É neste sentido que precisamos 
todos, a começar por mim, por 
crescer na humildade, pedindo 
ajuda e aprendendo a trabalhar 
em equipa; dividindo tarefas 
e funções. É um caminho lon-
go, mas se todos estivermos do 
mesmo lado a mudança aconte-
ce e veremos os frutos. Mas fica 
a pergunta: será que queremos 
iniciar um novo caminho de 
conversão pastoral?

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Casamentos e Batizados
Os processos de casamentos e 
batizados marcados para os me-
ses de março a junho do presente 
ano, devem ser tratados durante 
o mês de janeiro. Para tal, o con-
tato com o pároco por telefone ou 
e-mail é necessário, de maneira 
a existir marcação prévia.

Agendamento de Festas
Ainda que continuemos em tempo 
de pandemia, é necessário que du-
rante o mês de janeiro as comis-
sões de festas, junto do pároco, por 
telefone ou e-mail possam fazer o 
agendamento da respectiva festa. 
O não agendamento, atempado, 
pode gerar incompatibilidades 
com agendas e outras atividades.

Domingo da Palavra de Deus
No próximo dia 22 de janeiro, pe-
las 21h30, via Zoom, haverá uma 
conferência / lectio divina acerca 
do Domingo da Palavra de Deus (III 
Domingo do tempo comum). Este 
momento contará com a partici-
pação de D. Manuel Pelino, bispo 
Emérito de Santarém e colabora-
dor da nossa Unidade Pastoral.

 ||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Quinta-feira, 14 de janeiro
18h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo
19h00 : Eucaristia na 
Capela dos Leitões

cc Sexta-feira, 15 de janeiro
19h00 : Eucaristia na capela 
do Casal de São Tomé
21h00 : Reunião da Equipa 
de CPM, via Zoom

cc Sábado, 16 de janeiro
17h00 : Eucaristia vespertina 
na capela do Colmeal 
17h00 : Celebração da Palavra 
na Capela do Arneiro
17h30 : Eucaristia vespertina 
na Igreja Matriz de Mira
19h00 : Eucaristia vespertina 
na Igreja Matriz do Seixo
20h30 : Eucaristia vespertina 
na Igreja Matriz da Praia

cc Domingo, 17 de janeiro
9h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo e na 
Capela de Barra de Mira
9h00 : Celebração da Palavra nas 
Capelas dos Leitões; da Presa; de 
Portomar e do Casal de São Tomé
10h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Mira e na 
Capela do Ramalheiro
10h30 : Celebração da Palavra 
nas capelas da Ermida; da 
Lentisqueira e da Corujeira 
12h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Praia

cc Segunda-feira, 18 de janeiro
8h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo

cc Terça-feira, 19 de janeiro
8h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo
18h00 : Adoração ao 
Santíssimo e Confissões na 
Igreja Matriz da Praia
19h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Praia

cc Quarta-feira, 20 de janeiro
8h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo
18h00 : Adoração ao 
Santíssimo e Confissões 
na Igreja Matriz de Mira
19h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Mira

cc Quinta-feira, 21 de janeiro
18h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo
19h00 : Eucaristia na 
Capela da Presa

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

Cartório Paroquial 
O atendimento paroquial é rea-
lizado na casa paroquial em 
Mira (atrás da Igreja). Neste 
momento, por uma questão de 
segurança, o atendimento é fei-
to por marcação prévia com o 
pároco por telemóvel ou e-mail. 
(Pe. Jorge Germano – 910202345 
| E-mail: unidadepastoralmira-
praiaseixo@gmail.com )

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Funerais

Faleceu no lugar do Ramalheiro, 
paróquia de Mira, a nossa 
irmã Benilde Domingues, 
de 84 anos de idade.

Faleceu no lugar da Barra de 
Mira, paróquia da Praia de 
Mira, o nosso irmão Manuel 
de Miranda Clemente, 
de 75 anos de idade.

coimbra 
norte

Ançã
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
Pe. Manuel de Jesus

São importantes todos os mo-
mentos da nossa vida! Assim 
sendo, o tempo dramático, que 
atravessamos, é um tempo opor-
tuno para que, pela oração e o sa-
crifício, se transforme num tem-
po de graça e de misericórdia.
Por experiência, própria e por 
observação diária, sentimos a 
caducidade e vulnerabilidade 
da nossa vida. No burburinho e 
na agitação diárias, não temos 
tempo para pensar; nos silên-
cios da vida, provocados pelas 
mortes, pela doença ou pelas 
tragédias, podem surgir ques-
tões, vitais, como estas, já muito 
conhecidas: quem somos, para 
onde vamos, porque vivemos?  
Em resumo: qual é o sentido da 
nossa vida? Nestes momentos 
de dor e às vezes,  de medo ou de 
dúvida, é bom meditar nas pala-
vras do Apóstolo Pedro: “A quem 
iremos, Senhor, se só tu tens pa-
lavras de vida eterna?” Mais do 
que explicações, estas palavras 
trazem-nos esperança e força 
para as nossas interrogações.
Que S. José, padroeiro Universal 
da Igreja e Santo, tão amado, do 
nosso Papa Francisco, que ini-
ciou o seu pontificado, em 19 de 
Março, abençoe esta humani-
dade carente, sobretudo os pais, 
figuras tão fundamentais, no 
mundo de hoje, onde a ternura, 
a compreensão e o acolhimento, 
tão necessários são.
Como ninguém nasce pai, mas 
aprende-se a sê-lo, seja à luz das 
nossas famílias.

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

++ ANÇÃ

Casamentos
Apesar de ser já, em Outubro, co-
meçámos bem, com a realização 
do primeiro casamento de 2020. 
Assim, no dia 3 de Outubro, con-
traíram matrimónio, João Nuno 
Malva Leitão e Rita Marques de 
Sá Camarneiro, ambos, queri-
dos paroquianos a quem tivemos 
a honra de batizar. Conhecemos 
o Joãozito, desde muito pequeni-
to, quando acompanhava seus 
pais, nas deslocações do Grupo 
Típico de Ançã, do qual ainda 
fazem parte activa e a quem já 
felicitámos, efusivamente, no 
próprio dia, bem como os pais da 
Rita. Que continuem a ser feli-
zes, lá por Lisboa, onde exercem 
as suas profissões. Como já foi 
há algum tempo, já não temos 
foto do seu casamento.

No dia 12 de Dezembro, contraí-
ram, também, o seu matrimónio, 
Hugo Daniel Garrido Lourenço 
e Daniela de Albuquerque Rosa, 
ela querida  e dedicada Catequista, 
da nossa Paróquia. Ambos foram, 
também, já batizados por nós e, 
laços de profunda amizade, nos 
unem a ambas as famílias, pois 
a mãe do noivo, Madalena Alves 
Garrido Lourenço, já falecida, foi, 
durante muitos anos, zeladora 
da Capela de S. Bento e o avô da 
noiva, Sr. Célio Alegre Correia foi, 
durante tantos anos, Secretário 
da Direcção do Centro Paroquial, 
homem duma educação inultra-
passável. A animação Litúrgica 
esteve a cargo do Coro Paroquial, 
da Missa Dominical.
Nota relevante: a Igreja estava 
cheia, dentro das normas, 
de amigos dos noivos mas, o 
almoço foi, só, para um reduzido 
número de familiares, pois já 
vivíamos este tempo terrível, 
que estamos a atravessar.

Também, no dia 24 de Outubro, 
na Capela de Santana, Ferreira a 
Nova,  receberam o Santo Sacra-
mento do Matrimônio, Daniel 
Madureira Pereira e Mickaela 
Filipa Ângelo. Ela, natural de 
Santana, por isso a realização 
do Matrimônio, nessa localida-
de e o Daniel, natural de Ançã. 
Tivemos o prazer de presidir à 
celebração Eucarística, acompa-
nhada por um belíssimo coro, 
composto por alguns amigos dos 
noivos, ambos componentes da 
Filarmónica Santanense.
Por várias razões, este matrimó-
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nio já tinha sido adiado mas, fe-
lizmente, chegou o dia 24/10. É 
um prazer realçar a nossa ami-
zade com a família do Daniel! Seu 
pai, Francisco Pereira, elemento 
fundador, comigo, do Grupo Tí-
pico de Ançã  e a mãe, Madalena 
Madureira, querida e empenhada 
Catequista da nossa Paróquia e o 
espaço não chega para mais
Que estes três jovens casais 
continuem a ser felizes e 
nós, também o seremos.

Baptismo
No dia 10 de Outubro, recebeu o 
Santo Baptismo, Lucas Gabriel do 
Vale Ribeiro, filho de Vasco Nuno 
de Oliveira Ribeiro e de  Ana Sara 
Fernandes do Vale Rodrigues. 
O  pai do neo-baptizado, médico 
dentista, em Ançã, foi organista, 
durante muitos anos, na Igreja 
da Granja. Sua avó paterna, Sil-
vina Maria Figueiredo de Olivei-
ra, é dedicada  Catequista, há 44 
anos, na mesma comunidade.
Que o Senhor  todos ajude a de-
senvolver a semente da Fé, lan-
çada na alma do Lucas.

Falecimentos
Impossível dar notícia de todos, 
quantos, nos deixaram, neste es-
paço de tempo. Lembramos, ape-
nas, alguns, de que temos nota.
No dia 19 de Dezembro , foi a en-
terrar Maria da Conceição Gaspar 
Madeira, viúva  do nosso querido 
amigo, Licínio Louro Caracitas, 
residente no lugar da Granja
No dia 4  de Novembro, foi a en-
terrar, Manuel Nogueira Duarte, 
residente no lugar da Gândara.
No dia 26 de Dezembro foi a en-
terrar, Américo Teixeira Salva-
dor, residente em Ançã.
No dia 6 de Dezembro, chegou 
a vez da nossa querida amiga, 
Madalena Sá Seixas, nos deixar. 
Foi umas das primeiras utentes 
do nosso Centro de Dia. Era uma 
pessoa que irradiava felicidade e 
uma católica praticante.
Que a todos os Senhor dê o 
eterno descanso e, a suas 
famílias, a consolação e a paz.

coimbra 
urbana

São José e São 
João Batista

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

GASC apoia famílias 
desfavorecidas
O GASC - Grupo de Ação Sócio Ca-
ritativo - da paróquia de SJBap-
tista apoia discretamente algu-
mas famílias carenciadas com 
cabazes alimentares regulares e 
com ajudas monetárias mais ou 
menos pontuais. 
Todos os meses temos na paró-
quia aquilo a que chamamos o 
dia da partilha, no último Do-
mingo de cada mês, e, uma parte 
desses ofertórios mais generosos, 

é canalizado para este fim. No 
entanto, como nos últimos me-
ses os ofertórios têm sido mais 
magros, surgiu a ideia de lançar 
uma campanha de apadrinha-
mento durante a qual alguns 
paroquianos se comprometeram 
a partilhar uma parte dos seus 
rendimentos com uma família 
em particular: uns em dinheiro, 
outros em bens alimentares.
A todos, um bem haja pela vossa 
generosidade. 
Os objetivos do GASC: Estar com 
as pessoas na procura de condi-
ções de vida condignas; Promo-
ção, valorização e integração da 
pessoa na vida comunitária e 
social; Humanização na relação 
com o outro; Ajuda na procura 
e oferta de trabalho; Coopera-
ção com as diferentes entidades 
envolvidas nos processos em 
desenvolvimento; Recolha e dis-
tribuição de bens alimentares, 
artigos de higiene e outros; Ofer-
ta de um serviço de apoio psico-
lógico, jurídico e espiritual, atra-
vés de técnicos referenciados.

Almoço de Reis

No passado Domingo, apesar do 
confinamento e do recolher obri-
gatório, cumpriu-se na paróquia 
de SJBaptista o tradicional Al-
moço de Reis. Naturalmente que 
este ano tivemos de ser criativos: 
foi em modo take away. 
No final da missa das 11h00 fo-
ram levantadas 200 doses de 
Tibornada de Bacalhau ou Arroz 
de Pato com uma dose de sopa, 
sobremesa à escolha (Arroz Doce 
ou Mousse de Chocolate) e uma 
fatia de Bolo Rei. Naturalmente 
que não é a mesma coisa: não 
estivemos todos juntos numa 
sala a confraternizar – os tem-
pos não o permitem! Cada um 
comeu em sua casa, restringin-
do o convívio aos do lar, mas 
durante a tarde pudemos trocar 
muitas impressões uns com os 
outros sobre os pratos escolhi-
dos, as sobremesas, etc. 
Assim sendo, o Almoço de Reis, 
mesmo reinventado, cumpriu a 
sua principal função: a de criar e 
cimentar relações fraternas.

Pe Francisco reuniu com os 
jovens recentemente crismados

O Crisma, sacramento de lança-
mento e de afirmação de cris-
tãos maduros empenhados em 
viver a fé que receberam, é cada 
vez mais a grande porta de saí-
da, mesmo para os cada vez me-
nos que lá chegam.
No passado mês de Novembro, 
a paróquia de SJBaptista teve a 

enorme alegria de propor um 
grupo de 10 jovens ainda adoles-
centes para receberem o sacra-
mento do crisma. Na nossa co-
munidade, são conhecidos como 
o Grupo xD. E a verdade é que, 
quase dois meses passados, se 
não forem e não se sentirem de 
algum modo convocados, a gran-
de maioria deles acaba mesmo 
por abandonar a Igreja.
Neste sentido, e para procurar 
integrar estes e outros adoles-
centes da nossa paróquia que 
estão no limiar da idade juvenil, 
foi criado um novo Grupo de Jo-
vens: os Jovens xD.
Grande parte do seu percurso de 
vida na fé está indexado ao gran-
de empenho e acompanhamento 
da Madalena Sousa que os acom-
panhou desde o 1º ano – aliás, 
este grupo de catequese, como ela 
costuma contar, foi a sua porta 
de entrada na paróquia. À Ma-
dalena, como o Pe Jorge já teve 
ocasião de afirmar na celebração 
em que eles foram apresentados à 
comunidade, e em nome de toda 
a nossa comunidade paroquial, a 
nossa gratidão e a certeza do nos-
so reconhecimento: obrigados.

Catequese de São José 
arranca a 18 de Janeiro

Por conta da pandemia e da fal-
ta de arejamento das salas de 
catequese, que também não são 
muito grandes, o início da ca-
tequese em São José foi, ponde-
radas as circunstâncias, adiado 
para o início do 2º período letivo. 
A catequese nos primeiros 4 anos 
será familiar, isto é, pelo menos 
um dos pais que vem trazer o 
filho à catequese fica com um 
animador e vão tentar refletir 
sobre os mesmos assuntos que 
estão a ser tratados com os seus 
filhos, mas numa linguagem 
adulta. A experiência crescente 
em Portugal tem sido muito fru-
tuosa e muitos dos pais encon-
traram nisso uma bênção para 
eles e tornaram-se arautos deste 
método junto de outros pais.
Durante a primeira semana do 
ano, recorrendo ao Zoom, o Pe 
Jorge reuniu com os pais das 
crianças da catequese dos vários 
anos que lhe transmitiram a ur-
gência de arrancar o quanto an-
tes com a catequese de infância.
A todas as famílias, muitas delas 
bastante impacientes com o tão 
desejado arranque, asseguramos 
a certeza da nossa oração.

Grupo de Oração

Já demos aqui conta do grande 
crescimento e renovação do Gru-
po de Oração que está a reunir 

todas as quartas-feiras à noite 
na igreja de São João Baptista – 
pelo menos enquanto a pande-
mia e os restringimentos o per-
mitirem.
Na passada quarta-feira, mes-
mo com temperaturas de zero 
graus, e sabendo que muita gen-
te está a restringir os seus con-
tactos sociais, estava um grupo 
de perto de 30 pessoas para lou-
var e adorar o Senhor.
Depois de um momento de lou-
vor inicial com cânticos interca-
lados com orações espontâneas, 
o Pe Francisco leu uma parte do 
Cap. 21 do Evangelho segundo 
São João, a correspondente ao 
diálogo de Jesus já ressuscita-
do com Pedro em que Jesus lhe 
pergunta por três vezes se ele o 
amava, e fez uma pregação du-
rante a qual procurou mostrar 
que a Jesus não interessa tanto 
o quanto somos capazes ou es-
tamos dispostos a fazer por Ele 
e pelo seu Reino mas sobretudo 
o quanto estamos dispostos a 
abrir o nosso coração, entendi-
mento e vontade ao seu Amor.
Deus é Amor e, para amarmos 
em verdade, só o poderemos fa-
zer na medida em que nos dei-
xamos expor ao seu amor.
O Grupo de Oração reúne todas 
as quartas-feiras, às 21h00, na 
igreja de SJBaptista em Coimbra, 
e todos são bem vindos.

Alpha Jovens fez fim 
de semana online

Não foi exatamente um fim de 
semana, mas apenas a tarde de 
sábado, por Zoom. 
O percurso Alpha é mediado com 
o chamado “fim de semana”, 
todo ele dedicado à 3ª Pessoa da 
Santíssima Trindade: o Espírito 
Santo.
O ponto alto quer do fim de se-
mana quer do próprio percurso, 
é a invocação, o pedido do Es-
pírito Santo para todos aqueles 
que o desejarem. E o Senhor en-
via-O. Como poderia não o fazer? 
«Digo-vos, pois: Pedi e ser-vos-á 
dado; procurai e achareis; batei 
e abrir-se-vos-á; porque todo 
aquele que pede, recebe; quem 
procura, encontra, e ao que bate, 
abrir-se-á. Qual o pai de entre 
vós que, se o filho lhe pedir pão, 
lhe dará uma pedra? Ou, se lhe 
pedir um peixe, lhe dará uma 
serpente? Ou, se lhe pedir um 
ovo, lhe dará um escorpião? Pois 
se vós, que sois maus, sabeis dar 
coisas boas aos vossos filhos, 
quanto mais o Pai do Céu dará 
o Espírito Santo àqueles que lho 
pedem!» (Lc 11, 9-13) 
A data não era provavelmente a 
mais favorável, sobretudo para 
os estudantes universitários. 
Mas, na sua grande maioria, 
eles estiveram presentes e acei-
taram pedir o Espírito Santo. 
Agora, haverá que confiar no Se-
nhor da Messe. Seja como for, os 
tempos não são de pesca à rede: 
há que pescar à linha.

São José inicia
o 3º Alpha Online

Estão abertas as inscrições para 
o próximo Percurso Alpha na 
Paróquia de S. José. Tendo em 
conta o atual contexto de saúde 
pública, este Alpha irá decorrer 
exclusivamente online através 
da plataforma Zoom.
Já no próximo dia 15, sexta-feira, 
pelas 21h30, decorre a apresen-
tação do percurso com a sessão 
Vinde e Vede, aberta a todos os 
que queiram conhecer o que é 
o Percurso Alpha. Será um se-
rão descontraído, sem qualquer 
compromisso, em que cada um 
poderá perceber melhor como 
funciona o Alpha para, depois, 
poder decidir se pretende ou não 
participar no Percurso. Este se-
rão tem ainda a particularidade 
de contar com os testemunhos 
de várias pessoas que participa-
ram no último Percurso Alpha.
Todas as informações estão dis-
poníveis no site da Paróquia de 
S. José www.igrejasaojose.pt. A 
inscrição é fundamental, pois só 
assim será possível receber o link 
para aceder ao serão Vinde e Vede.

Unidade Pastoral lança 
revista trimestral

Está quase a sair o primeiro nú-
mero de uma revista de perioci-
dade trimestral na nossa Unida-
de Pastoral.
Impor-se-á para alguns a per-
gunta: porquê uma revista? Não 
temos já a Folha Paroquial (se-
manal), dois sites internet, duas 
contas no Facebook, duas contas 
no Instagram, inúmeros grupos 
no WhatsApp, uma Newsletter 
semanal (no caso de SJBaptis-
ta), televisões à entrada de am-
bas as igrejas e uma conta no 
Youtube? - a que acrescem mais 
umas quantas contas nas diver-
sas redes sociais dos Escuteiros, 
Centro Social, Catequese, grupos 
de Jovens e de Adolescentes, etc. 
Tudo isto para além da regula-
ridade com que semanalmen-
te enviamos conteúdos para o 
Correio de Coimbra, procuran-
do contribuir desta forma para 
o jornal e a animação da vida 
eclesial da nossa diocese.
Neste contexto, qual é então a 
especificidade da Revista? – até 
porque, como deverá imaginar, 
isso envolverá custos, despesas, 
e os tempos são de contenção.
Antes de mais será mais um ca-
nal de comunicação, neste caso 
em suporte escrito: não é tempo 
de cruzar os braços. Há que apro-
veitar todos os canais de comu-
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nicação disponíveis para, à nos-
sa maneira e com as graças que 
o Senhor nos vai dando, levar e 
anunciar a Boa Nova do Evange-
lho aos homens e mulheres do 
nosso tempo e da nossa cidade.
Como pensamos então fazer isso? 
A revista contará em princípio com 
um artigo de reflexão em cada nú-
mero e uma página dedicada aos 
grandes eventos da nossa Unidade 
Pastoral. Mas, o grosso do con-
teúdo será preenchido com teste-
munhos de vidas transformadas. 
Recentemente transformadas. 
Dedicamos nas nossas paróquias 
um grande esforço à Evangeliza-
ção, que envolve várias centenas 
de pessoas que semanalmente 
dão com alegria e generosidade do 
seu tempo à sua Igreja: as equipas 
Alpha, as Células Paroquiais de 
Evangelização, a Catequese (fami-
liar na sua maioria), os Adorado-
res (que consideramos todos se-
rem o suporte de todas as graças 
que recebemos), a loja no Atrium 
Solum, etc etc. Isso dá frutos, mui-
tos frutos, mas nem sempre é fácil 
encontrar forma de “anunciar”, ou 
simplesmente comunicar, essas 
maravilhas que alguns testemu-
nham e outros vivem.
Se não, vejamos: os adoradores 
rezam todos os dias pelos bons 
frutos do Alpha. Mas quantos de-
les conhecem histórias de vidas 
transformadas? Uma ou outra 
vez, é-nos proposto um testemu-
nho durante a eucaristia; ou na 
folha paroquial; a revista ousa-
rá trabalhar um pouco mais es-
ses testemunhos, fazendo deles 
uma espécie de Actos dos Após-
tolos dos nossos dias.
Nas nossas paróquias há muitos 
médicos. Eles poderão levar uma 
revista e deixá-la na sua sala de 
espera, procurando garantir que 
no início de cada turno ela ocu-
pa na mesinha central o lugar 
cimeiro. Os advogados, idem. Os 
professores poder-se-ão esquecer 
de uma revista da paróquia na 
Sala de Professores da sua escola 
ou universidade. Quando qual-
quer um de nós recebe visitas em 
casa, pode deixar uma dessas re-
vistas bem visível na sua sala de 
estar, o que aumenta em muito 
a probabilidade de um dos temas 
do jantar ser a paróquia ou Je-
sus. Se estiver para ir mudar os 
pneus do carro, pode esquecer-se 
de uma revista na sala de espera 
do mecânico. Ou da cabeleireira.
Se Deus quiser, lá para o fim do 
mês já teremos o primeiro nú-
mero.

São João Baptista renova 
imagem com novo logotipo

Não sabemos ainda bem se será 
ou não a versão final, mas há 
uma equipa empenhada em 
propor uma nova imagem para 
a paróquia de SJBaptista – o lo-
gotipo anterior já tem 10 anos!
Não é fácil, ou pelo menos não pa-
rece ser fácil chegar a um consen-
so: é bom sinal. Significa que as 

pessoas sentem a paróquia como 
sua e estão dispostas a deixarem-
-se incomodar por causa dela.
O novo logotipo, aquele que nes-
te momento está em cima da 
mesa e que desde o início de 2021 
tem vindo progressivamente a 
substituir o antigo, é a gota do 
baptismo de S. João Baptista (no 
negativo com a forma de um 
peixe ou pomba em algo que re-
mete para a presença do Espírito 
Santo e, gestação de algo Novo). 
E é também o “til” (~), na posi-
ção da concha, como elemento-
-chave da palavra “São João” 
com a cor característica da Terra 
da Quinta da Portela e do reves-
timento da Igreja muito embora 
ainda não tenha sido construí-
da, já está projetada.

A igreja que não era grande, 
ficou ainda mais pequena

Quando se fez a atual igreja (pa-
vilhão multiusos) de São João 
Baptista, fez-se o possível com 
o dinheiro que havia e com um 
tamanho razoável que terá pa-
recido na altura o adequado: 200 
lugares sentados. Como rapida-
mente 200 era pouco, compra-
ram-se mais 50 cadeiras e em 
dias de enchente (que eram bas-
tante frequentes) iam-se buscar 
quantas cadeiras houvesse nas 
salas anexas e as crianças eram 
convidadas a sentar-se no chão 
sobre almofadas espalhadas à 
volta do altar. E assim se dupli-
cava a capacidade da igreja.
E depois, veio a COVID. Tivemos, 
como todos os outros, de nos rea-
daptar: um número considerado 
seguro, segundo as normas da 
DGS, permanece dentro da igreja; 
sempre que as condições meteo-
rológicas o permitem – e graças a 
Deus têm-no permitido frequen-
temente – colocamos uma televi-
são no lado de fora da igreja com 
uma extensão do som; transmi-
timos as celebrações nas redes 
sociais para aqueles que não po-
dem ou não querem estar fisica-
mente na celebração.
Resta saber o que o futuro nos 
reserva… Seja como for, esta-
mos em crer que o Senhor não 
nos privará da graça necessária 
para arregaçar as mangas e nos 
readaptarmos.

ASJ – resultados da 
campanha de Advento

O ano que passou foi um ano 
difícil para todos, mas foi, es-
pecialmente, exigente para as 
famílias com mais dificuldades. 

Ao longo do Advento, pedimo-
-vos que contribuíssem para a 
nossa campanha solidária a fa-
vor da instituição Atlas, que dis-
tribui bens essenciais por aque-
les que mais necessitam. Juntos 
conseguimos recolher dezenas 
de sacos e 286€ que vão tornar 
este início de ano mais leve e 
esperançoso para estas pessoas. 
Muito obrigado a todos. 
Neste dia de Reis, lembremo-
-nos, também, que podemos dar 
um pouco de nós aos outros to-
dos dias e não, apenas quando 
contribuimos para campanhas 
solidárias. Basta fazermo-nos 
presentes.

O ícone do Baptismo do Senhor

Desde há cerca de uns 5 anos – 
mais ou menos – que a igreja de 
São João Baptista é embelezada 
com um ícone em grande for-
mato do Baptismo de Jesus (se 
não me engano, escrito pelas Ir-
mãs de Belém).
Numa das suas viagens, o Pe 
Jorge viu, gostou e comprou-o. 
A nossa cultura ocidental não 
está muito habituada à presença 
deste tipo de representações do 
sagrado mais características das 
Igrejas orientais, embora isso se 
tenha alterado bastante nos úl-
timos anos.
“Vós todos que fostes batizados 
no Cristo, revestistes-vos do 
Cristo. Aleluia” – cantou a Igreja 
no domingo de Natal, neste da 
Epifania, e ainda no Sábado de 
Lázaro, na Páscoa e no Pentecos-
tes. Todos esses eventos – nas-
cimento, batismo, ressurreição 
e envio do Espírito Santo –  são 
faces do mesmo mistério pascal 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
pelo qual ele se entrega a Si mes-
mo e ao seu Espírito Santo “para 
a vida do mundo”. E foi no nos-
so batismo que fomos iniciados 
neste mistério, que morremos e 
ressuscitamos com Cristo, sen-
do revestidos dEle, porque Cris-
to morreu e ressuscitou de uma 
vez por todas. Tentaremos ler, 
por isso, o ícone do Batismo de 
Cristo, para que possamos mer-
gulhar mais no mistério pascal, 
mistério de cada um de nós.
No centro do ícone, temos Nos-
so Senhor Jesus Cristo, envolvi-
do completamente pelas águas 
do Jordão. Segundo o Papa Ben-
to XVI, o Papa da Igreja Católica 
inteira: “O ícone do Batismo de 
Jesus mostra a água como um 
túmulo de água que corre, que 
tem a forma de uma escura ca-
verna, que por sua vez é o sinal 
iconográfico do Hades, o reino 
dos mortos, o inferno. A descida 
de Jesus a este túmulo de água 
a correr, a este inferno, que o 
envolve totalmente, é a pré-rea-
lização da descida ao reino dos 
mortos: ‘Tendo mergulhado na 
água, prendeu o que era forte’(cf 
Lc11,22), diz S. Cirilo de Jerusa-
lém. E S. João Crisóstomo escre-

ve: ‘Mergulhar e emergir são a 
representação da descida ao in-
ferno e da ressurreição’.”

A terra está rasgada em dois, tal 
como os Céus de onde Deus envia 
o Espírito Santo. No centro ve-
mos Jesus, despido, como quan-
do foi crucificado, ao mesmo 
tempo que aceita a vontade de 
Deus e assume a sua vocação de 
messias, que se deixa submergir 
pelas águas de um rio que jor-
ra dos túmulos em terra estéril; 
João segura na mão esquerda a 
antiga aliança e inclina-se para 
aquele de quem não é digno de 
desatar as sandálias; Jesus sub-
mete-se livremente à vontade do 
Pai de libertar a humanidade do 
pecado e conduzi-la à vida divi-
na (Aquele sem pecado, aceitou 
ser batizado. Aquele sem culpa, 
aceitou ser crucificado!); Jesus 
submete-se a João “para que se 
cumpra”, como mais tarde “não 
se faça a minha vontade”, e o 
Pai responde, dizendo “Este é o 
meu Filho bem-amado, sobre o 
qual ponho todo o meu agrado”, 
enviando seu Espírito Santo - é 
isso que indicam o semi-círculo 
que vemos na parte superior e o 
raio que desce dele sobre Jesus; 
as águas, o mar, são sempre 
símbolo das trevas, do obscuro 
e tenebroso; a cena remete para 
o mistério pascal; Jesus, despido 
do homem velho, ao contrário 
de João que está ainda vestido (é 
o homem velho, o Adão, que es-
conde sua nudez - o Batismo em 
Cristo é, pois, a passagem deste 
homem velho ao homem novo, o 
próprio Jesus), abençoa as águas 
com ambas as mãos, tornando-
-as doravante fonte de vida nova. 
Dessa vida nova beneficia Adão, 
que deixa esvaziar as suas bilhas 
de água ainda não renovada e 
que ainda receoso troca o olhar 
com um dos anjos, preparado 
para o acolher. Dos outros 3 an-
jos, dois têm o olhar fixo em Je-
sus e o outro na pomba. 
Abaixo do Precursor, aparece um 
arbusto cortado por um macha-
do. Refere-se ao tremendo aviso 
de João, que é um convite ao ba-
tismo e a uma vida santa depois 
do batismo: “O machado já está 
posto à raiz das árvores: toda 
árvore que não produzir bons 
frutos será cortada e lançada ao 
fogo”. A árvore tem já lançado o 
machado à raiz: doravante, só 
dará fruto o ramo que vier a ser 
enxertado em Cristo. Toda a cria-
ção sente esta renovação: temos 
os peixes e os pequenos arbustos 
junto à margem. É a ponte entre 
o Antigo e Novo Testamento.

pombal

Sagrada Família  
mata mourisca, ilha e guia

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Coordenação da 
Catequese reúne
Na passada Sexta-feira, 8 de Ja-
neiro, realizou-se uma reunião 
com a coordenação da Catequese 
das nossas três Paróquias. Foi feita 
uma avaliação da Catequese nesta 
primeira fase que terminou. 
A pesar das dificuldades do tem-
po presente e das fragilidades e 
condicionalismos que estamos a 
viver foi muito positivo termos 
tido a catequese presencial. 
A Caminhada Say Yes está a re-
sultar numa dinâmica muito 
feliz e apreciada pelos nossos Jo-
vens e Catequistas. 
A Catequese de Adultos tem sido 
um encontro mensal de forma-
ção Cristã e terá cinco adultos a 
receber o Sacramento do Crisma. 
O Sacramento do Crisma está 
marcado para o dia 7 de Feverei-
ro às 16h na igreja Paroquial da 
Ilha, se assim for possível. 
Teremos a Via-Sacra no interior 
da igreja da Ilha no dia 26 de 
Março às 21h30m com a partici-
pação da Catequese.
Teremos a Via Lucis no dia 23 de 
Maio na Paróquia da Mata Mou-
risca também com a ajuda da 
Catequese. 
Durante os próximos meses te-
remos de fazer uma reflexão 
para encontrar estratégias para 
ajudarmos os pais das nossas 
crianças e jovens no desenvolvi-
mento da sua fé e da sua perten-
ça à Igreja. 
Temos caminho para percorrer 
com alegria, fé e esperança, por-
que Jesus está connosco.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Segunda-feira, 18 de Janeiro 
20h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia. 

cc Quinta-feira, 21 de Janeiro
18h00 às 20h00 : Atendimento 
de Cartório na Casa Paroquial 
da Mata Mourisca. 
20h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca. 

cc Sexta-feira, 22 de Janeiro 
20h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
21h30 : Reunião com o Grupo de 
Catequese de Adultos na Casa 
Paroquial da Mata Mourisca 

cc III Domingo do Tempo 
Comum, 24 de janeiro
9h00 : Missa na igreja 
Paroquial da Ilha
10h15 : Missa na igreja 
Paroquial da Guia
11h30 : Missa na igreja 
Paroquial da Mata Mourisca.


